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MÁXIMO, Jefferson Jorcelino1
Introdução: A educação física integrada a proposta pedagógica da escola, é componente  
curricular da educação básica. Sendo assim, a disciplina educação física nos cursos médio  
integrado oferecidos  pelo IFG/Campi  Inhumas,  passa a ser  de carater  obrigatório,  para  
tanto, são oferecidas três (3) aulas de educação física por semana, sendo duas de práticas  
esportivas e uma de teoria, com temas sobre saúde e qualidade de vida. É nessa vertente que  
a educação física apresenta sua proposta pedagógica para ajudar na construção equilibrada  
de  seus  alunos.  Objetivo:  Quantificar  e  apontar  os  motivos  pelos  quais  os  alunos  
matriculados nos 1º, 2º e 3º anos do ensino médio integrado, solicitaram dispensa das aulas  
práticas de educação física no ano de 2010.  Método:  As informações foram coletadas na  
coordenação de registros escolares e por meio das análises de processos encaminhados  aos  
professores de educação física, protocolados até o último dia letivo do primeiro semestre do  
referido ano. Resultados: apresentados em forma de gráficos e tabelas abaixo.
Palavras chave: Educação Física. Evasão.
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1. Introdução
O Plano de Currículos Nacionais PCN, ao apresentar orientações sobre os currículos 
do ensino fundamental e médio, traz a seguinte concepção sobre a educação física “integrada 
a proposta pedagógica da escola, é componente curricular da educação básica, ajustando-se as 
faixas etárias e às condições da população escolar, sendo facultativa nos cursos noturnos”. 
Seguindo embasado pelo PCN, verificamos que o contexto de seus conteúdos  devem 
apresentar-se de forma satisfatória a contribuir para o desenvolvimento total do ser humano e 
estende esse desenvolvimento nos aspectos motor, afetivo, cognitivo e social. Tani (1988), 
autor do livro Educação Física Escolar, fala sobre o comportamento humano e movimento, 
e trata esses aspectos com com as devidas particularidades.
Sobre a estrutura cognitiva, é sua tendência construtivista, Piaget (1982) citado por 
Tani  (1988),  afirma  que  as  estruturas  vão sendo gradualmente  construídas  com base  na 
forma  ativa  pela  qual  os  indivíduos  lidam com o  meio  ambiente,  e  que  a  adaptação  à 
realidade externa tem uma função crucial no desenvolvimento. 
Ponser (1980), citado por Tani (1988), com base em vários estudos, propôs códigos 
que se referem a representação mental da informação, e um deles é o código de movimento 
ou motor, que afirma estar presente em nossa memória, e ao qual se refere às representações 
internas de como fazer alguma coisa, por exemplo, como arremessar uma bola ou dirigir um 
carro.
Klatzky (1984), também citado por Tani (1988), afirma que em uma das formas da 
variação do conhecimento está àquela que é usada para executar atos motores, e este sim, 
representa especial interesse para a Educação Física. Para qualquer movimento existe uma 
sequência pré-programada antes da ação, Lashley (1951) reafirma essa teoria dizendo que 
toda representação do conhecimento encontram-se interconectadas e organizadas de forma 
hierárquica, Pois, seja para mover uma pedra no jogo de xadrez, seja para receber uma bola, 
necessita do funcionamento adequado e integrado de mecanismos de percepção, de decisão e 
efetor.
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás – Campus Inhumas
II SIMPOETS: “Pensar a Educação, Ciência e Tecnologia para a Formação na Diversidade”.
ISSN: 2175-6562
Participação dos alunos dos cursos médio integrado do IFGoiás Campi/Inhumas nas aulas prática de  
educação física
Para  Connolly  e  Bruner,  (1974),  citado  por  Tani  (1988),  o  processo  de 
desenvolvimento motor implica um ganho de competência, entendida como a capacidade de 
se ajustar, adaptar e modificar o ambiente. 
Para  estabelecer  a  relação  entre  o  domínio  afetivo  social,  a  educação  física  e  o 
processo educacional. Tani (1988), fala que as interações entre as pessoas estão estruturadas 
nos  processos  sociais,  e  que dentre  esses  processos  estão,  a  competição,  o  conflito,  e  a 
cooperação. 
Nos esportes, sejam àqueles praticados de forma individual  ou coletiva,  e mesmo 
onde há a participação direta ou indireta dos envolvidos, aí estará eminente a intenção da 
competição. Essa intenção pode se manifestar consciente ou inconsciente, consigo mesmo ou 
contra um grupo. Essas relações estabelecidas pela competição salientam o esforço do ser 
humano num sentido construtivo, ao mesmo tempo que reforça a existência deste processo 
na sociedade de todos os tempos.
2. Materiais e Método
As informações foram coletadas na coordenação de registros escolares e por meio das 
análises de processos protocolados até o último dia letivo do primeiro semestre do referido 
ano,  que  foram encaminhados  aos  respectivos  professores  de  educação  física  para  serem 
apreciados,  baseados  principalmente  na  lei  7.692/88  de  20/12/1988.  e  LDB  10.793  de 
01/12/2003 que trata da educação física como componente curricular e sua facultatividade.
3. Desenvolvimento
Gráfico 1 - Demonstrativo do número de alunos matriculados por gêneros, por turma.
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Atualmente  254 alunos estão  matriculados  nos  1º,  2º  e  3º  anos  dos  cursos  médio 
integrado. Porém,  228 (89,8%) frequentam os cursos regularmente,  enquanto 26 (10,2%) 
representam  alunos  que  não  frequentam  os  cursos.  Dos  alunos  matriculados  e  que 
regularmente frequentam os cursos, 134 (58,8%) representam o gênero feminino, enquanto 
que para o gênero masculino a representatividade é de 94 (41,2%). Índices que demonstram 
uma superioridade  de  40 (17,5%) de alunos do gênero  feminino  matriculados  nos  cursos 
médio integrado oferecidos pelo IFG/Campi Inhumas.
Tabela 1 - Demonstrativo de quantidade (nº) e percentual de processos protocolados.
Curso Técnico Alimentos Técnico Informática Técnico Química
Turma 1º Ano 2º Ano 3º Ano 1º Ano 2º Ano 3º Ano 3º Ano 1º Ano 2º Ano Total
Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %
Feminino 9 10 8 8,9 11 12,3 3 3,3 2 2,2 4 4,4 5 5,6 4 4,4 4 4,4 50 55,6
Masculino 5 5,6 1 1,1 2 2,2 10 11,2 9 10 4 4,4 2 2,2 4 4,4 3 3,4 40 44,4
Total 14 15,6 9 10 13 14,5 13 14,5 11 12,2 8 8,8 7 7,8 8 8,8 7 7,8 90 100
Ao todo  foram protocolados  90  processos  (39,5%) dos  alunos  que  frequentam os 
cursos regularmente. 
Do  total  de  processos  protocolados,  50  (55,6%)  foram  pelos  alunos  do  gênero 
feminino e 40 (44,4%) pelos alunos do gênero masculino. As turmas com maiores números de 
processos protocolados foram: 1º ano do curso técnico em alimentos com 14 (15,6%); seguido 
do 1º ano do curso técnico em informática juntamente com o 3º ano do curso técnico em 
alimentos cada um com 13 (14,5%); E o 2º ano do curso técnico em informática com 11 
(12,2%). 
Tabela 2 - Demonstrativo dos motivos apresentados para dispensa das aulas prática de educação física
Atestado 
médico
Atestado 
trabalho
Reside em outro 
município
Cursa duas 
escolas
F M F M F M F M Soma
1º Alimentos --- --- 3 1 6 4 --- --- 14
2º Alimentos 3 --- 2 --- 3 1 --- --- 9
3º Alimentos --- 2 6 --- 5 --- --- --- 13
1º Informática --- --- --- 1 3 8 --- 1 13
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2º Informática 1 1 1 3 --- 5 --- --- 11
3º Informática 1 1 2 2 1 1 --- --- 8
3º Informática --- --- 2 1 3 1 --- --- 7
1º Química 1 --- --- 1 1 1 2 2 8
2º Química 1 --- --- 1 3 2 --- --- 7
Soma 7 4 16 10 25 23 2 3 90
Dos 90 processos protocolados, 48 (53,3%) por residir em outro município; 26 (28,8%
) por atestado de trabalho; 11 (12,2%) por atestado médico; 5 (5,6%) por cursar duas escolas.
4. Conclusão 
No Instituto Federal de Goiás/Campi Inhumas, existe um índice bastante elevado de 
alunos que estão passando pelo ensino médio sem vivenciar a prática da educação física. Daí 
a  necessidade  de  desenvolver  políticas  educacionais  (melhoria  da  infra-estrutura  física 
desportiva,   valorização  da  disciplina  na  esfera  pedagógica,  compromisso  docente  com o 
processo  ensino/aprendizagem e  interesse  manifesto  pelos  alunos)  comporão  a  motivação 
capaz de inserir esses alunos nas aulas prática de educação física.
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